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  Prólogo.

  
  







No momento em que este livro é escrito, em praticamente todo o ocidente as pessoas têm se deparado com situações que parecem saídas de um universo distópico. Partidos e lideranças políticas, grupos de pressão, ONG’s e instituições nacionais e internacionais têm conseguido implementar as pautas mais estapafúrdias, ilógicas e alheias à realidade vivenciada pelo cidadão comum em seu dia-a-dia.




Os Estados Unidos da América, de onde emergiram líderes como Benjamin Franklin, Roosevelt e Reagan, encontra-se sob a liderança de Joe Biden – um ex-senador octogenário, com claros traços de senilidade – responsável por uma das, senão a mais, desastrosa política internacional do país que, há muito se convencionou identificar como o farol da liberdade no mundo ocidental.




No Reino Unido, berço do liberalismo de John Locke e do Bill of Rights de 1688, pessoas são levadas ao cárcere por manifestarem sua opinião ou fazerem piadas consideradas “inadequadas ou ofensivas” pelo poder estatal.




A Europa ocidental, de raiz cristã e de onde emergiram conceitos e inovações que contribuíram para a evolução científica, social, económica e política da humanidade, encontra-se estagnada em uma união de contornos federalistas, altamente burocrática, avessa ao empreendedorismo e ao mérito, ao mesmo tempo em que é invadida por milhões de imigrantes do médio oriente e norte de África que se lançam a impor seus costumes e religião aos cidadãos locais.




O Brasil, potencial celeiro do mundo, terra de gente cordata, pacífica e acolhedora, transformou-se em paraíso do narcotráfico internacional, onde criminosos flagrados com centenas de quilos de estupefacientes são colocados em liberdade, enquanto uma mãe de família é condenada a dezassete anos de prisão por ter escrito com batom uma frase de protesto em uma estátua.




Todos estes exemplos acabam por deixar no cidadão comum, que acompanha estupefacto cada novo capítulo deste teatro do absurdo, desta alegre caminhada para o abismo, uma sensação de impotência, de fatalismo histórico, ao mesmo tempo em que intimamente se questiona: Como é que as coisas chegaram ao ponto em que estão?




O cidadão comum, aliás, é o alvo principal desta obra, que não foi escrita para a análise ou discussão de grandes intelectuais e académicos, embora tenha ido beber na fonte de alguns deles para concatenar ideias, reunir informações e extrair suas conclusões. À intelectualidade de cada nação é dada a missão de levantar hipóteses, sugerir soluções e apontar caminhos, mas, nas democracias modernas, é ao homem comum que é dada a responsabilidade de adotá-los por intermédio dos instrumentos que os estados de direito democráticos disponibilizam para tanto: O voto livre, a liberdade de reunião em associações, partidos e sindicatos, a liberdade de se manifestar e protestar pacificamente e a manutenção de instrumentos de escrutínio ao exercício do poder do Estado por representantes eleitos.




Ora, se é o cidadão comum que tem o papel ativo no controlo dos destinos de uma nação, o leitor mais desavisado poderá concluir que já obteve, na segunda página deste prólogo, a resposta a este questionamento: As coisas chegaram a este ponto porque a maioria dos indivíduos resolveu que determinada hipótese, levantada por determinado grupo, baseada em um determinado estudo académico levaria a sua nação a destinos mais alvissareiros. A conclusão, no entanto, é precipitada e errada. Senão, vejamos:




Quando, em meados da década de 80, começaram a ser colocadas questões a respeito da preservação do meio ambiente, a todos parecia de bom-senso que, dado que vivemos em um mesmo planeta, seria importante preservar seus recursos, reciclar aquilo que pudesse ser reciclado, zelar pelas florestas e minimizar a poluição da água que bebemos e do ar que respiramos. No entanto, se àquela época alguém dissesse que para tanto teríamos de reduzir ou mesmo extinguir a carne de nosso cardápio porque a flatulência dos bovinos colocava a vida no planeta em risco, ou que deveríamos trocar todos os nossos veículos a combustão interna por outros, mais caros e ineficazes, movidos a baterias elétricas e relegar à bancarrota grande parte da indústria automotiva tradicional, essa pessoa seria alvo de chacota geral. A hipótese de uma jovem recém-saída da adolescência apontar o dedo à cara da sociedade e questionar “como ousamos” não fazer o que ela diz para ser feito era algo simplesmente fora de cogitação.




Quando surgiram os primeiros movimentos dedicados ao respeito à diversidade sexual, na época identificados pela sigla GLS – Gays Lésbicas e Simpatizantes, era absolutamente natural à maior parte das pessoas a ideia de que um indivíduo não deveria ser discriminado e muito menos agredido por conta de sua opção sexual. Era uma questão de bom senso. Se na altura alguém alertasse que este movimento nos levaria a um dia assistir uma luta de boxe em um torneio olímpico, em que um homem biológico daria uma tareia em uma mulher e haver quem defendesse a validade do combate porque o boxeador em causa se identifica como mulher; ou que alguém que tentasse impedir um homem travestido de mulher de partilhar a casa de banho com mulheres e meninas seria acusado de crime de ódio, ou que as escolas passariam a ensinar para crianças que um menino pode ser uma menina e vice-versa e que isso levaria adolescentes a se mutilarem e esterilizarem de forma irreversível, essa pessoa provavelmente seria chamada de teórica da conspiração ou mesmo internada em um manicómio.




Se sob o manto da ideia absolutamente sensata de que homens e mulheres devem partilhar os mesmos direitos, nos dissessem que isso significaria a masculinização de mulheres e a feminização de homens, à celebração da promiscuidade feminina e criação de homens frágeis, para quem palavras machucam e que pedem desculpas por serem homens, é possível que tivéssemos sacrificado a sensatez para evitar a insanidade.




O problema, portanto, não se situa nas ideias iniciais – sensatas e fruto de natural progresso civilizacional – mas na utilização delas para permitir que as sociedades ocidentais se vissem capturadas por psicopatas a conduzir histéricos. Essa análise, é importante pontuar, não é meramente retórica, mas decorrente da própria definição científica de histeria e psicopatia.




A histeria é caracterizada pelo pânico irracional e desconectado da realidade que cerca o indivíduo. Uma pessoa normal, por exemplo, experimentará a sensação de pânico se, sozinha em uma savana em África, ouvir o rugido de um leão, dado que o cenário e as informações sensoriais por ela recebidas sugerem uma grande probabilidade de que ela poderá vir a ser atacada pela fera. Um histérico sentirá o mesmo pânico, mas em meio à 5ª avenida, em Nova Iorque, ao ouvir a buzina de um carro.




Uma pessoa normal, portanto, modula suas sensações à realidade que percebe, ao passo que um histérico modula a realidade de acordo com aquilo que sente.




Um psicopata, por sua vez, tem a característica de não possuir sentimentos de medo, empatia, amor ou ódio como o restante das pessoas ou ao menos não os experimentar da mesma maneira. Consegue, entretanto, emular esses sentimentos naquilo que é chamado a sua “máscara social”, da qual lança mão para induzir os indivíduos que integram seu círculo social a agirem em seu benefício. Embora, portanto, ele não sinta medo ou raiva, tem a capacidade de convencer os demais à sua volta de que está amedrontado ou irritado.




Assim, a liderança que faz discursos inflamados a dizer que vamos todos morrer em uma década se não mudarmos todo o nosso modal energético imediatamente, ou que a ideologia de gênero deve ser ensinada às crianças para que elas não cresçam e saiam a exterminar homossexuais nas ruas, ou ainda que rasga a constituição de um país para preservar a democracia do risco de um golpe, sabe perfeitamente que suas previsões e vaticínios são irreais e não está a sentir a urgência que transparece em seu alerta, mas a consegue transmitir com eficácia para uma parcela da sociedade, principalmente os mais jovens que, por sua pouca experiência de vida e ansiedade natural da idade, são suscetíveis a adotar um comportamento histérico e irracional.




Esta conjetura, entretanto, ainda não responde à pergunta inicial: Como, então, permitimos que psicopatas alcançassem posições em que pudessem arregimentar histéricos em número tal que resultasse na distópica desordem social em que vivemos?




O objetivo deste livro é oferecer uma hipótese para responder a este questionamento, partindo de uma compreensão profunda e atualizada das estratégias de subversão delineadas na década de 80 por Yuri Bezmenov - um ex-agente da KGB1 - e explorar sua relevância contínua no cenário global contemporâneo. As táticas de subversão, embora desenvolvidas em um contexto histórico específico durante a Guerra Fria, continuaram a ser empregadas em formas diversas por diferentes atores estatais e não estatais, visando desestabilizar sociedades, minar valores democráticos e promover agendas políticas ocultas.




Através deste trabalho, buscamos não apenas desvendar ao leitor as três etapas de destruição de uma nação, mas também provocar reflexões sobre como essas táticas podem estar a ser utilizadas atualmente, de maneira mais sofisticada e difícil de detetar. A partir de uma análise detalhada, este trabalho também oferece insights sobre como indivíduos e nações podem se preparar e se proteger contra tais ameaças.




O colapso da União Soviética, há mais de trinta anos, não representou o fim de todo o conhecimento amealhado por aquele bloco ao longo de suas sete décadas de existência. É preciso ressaltar que grande parte dos esforços daquele regime sanguinário e responsável por dezenas de milhões de mortos no mundo inteiro, voltava-se de um lado, à perseguição de dissidências internas, de forma a garantir a manutenção de seus líderes no poder absoluto e, de outro, em tentativas insidiosas de expandir suas nefastas ideias e influencia em outras nações do globo de forma a expandir também o poder económico, político e militar destes mesmos líderes.




A estratégia exposta neste livro, portanto, não morreu com o regime soviético. Ao contrário, foi aprimorada agregando à sua linha de frente, não só a tradicional luta do “proletariado” contra o capital, como também outras pautas fraturantes como o Feminismo, o ecologismo, o racialismo, a agenda LGBTQI+, a chamada “ideologia de género”, o relativismo cultural e outras questões levantadas para a suposta defesa dos direitos de minorias2.




Ao percorrer os capítulos deste trabalho, o leitor terá a oportunidade de visualizar mentalmente, em seu cotidiano, as etapas teorizadas por Bezmenov em seus livros, textos e palestras há mais de 40 anos, conduzindo a inolvidável conclusão de que a estratégia aqui exposta vem sendo aplicada no ocidente com grande eficácia.




Guerra Fria: Um Conflito de Ideologias




A Guerra Fria, travada entre os Estados Unidos e a União Soviética de 1947 até 1991, foi mais do que um confronto militar e económico; foi uma batalha de ideologias. O capitalismo ocidental e o comunismo soviético representavam visões de mundo diametralmente opostas, e cada lado estava determinado a provar a superioridade de seu sistema. Esse confronto global deu origem a uma série de conflitos indiretos, conhecidos como “guerras por procuração”, onde ambas as superpotências apoiavam lados opostos em guerras civis, revoluções e golpes de estado em países de todo o mundo.




No entanto, além dessas manifestações bélicas e econômicas, a Guerra Fria foi marcada por uma intensa luta pela influência ideológica. A União Soviética, em particular, desenvolveu uma série de estratégias de subversão para enfraquecer o Ocidente por dentro, sem a necessidade de um confronto militar direto. A subversão ideológica tornou-se uma ferramenta central na guerra psicológica, sendo vista como uma maneira eficaz de alterar o equilíbrio de poder global a favor do bloco comunista.




Subversão Ideológica: A Arma Silenciosa




Subversão, na terminologia soviética, significava uma atividade desagregadora e agressiva, com o objetivo de destruir uma nação, país ou área geográfica do inimigo por meios legítimos e legalmente aceitos pelo alvo.




Ao contrário do que imagina o senso comum ao ouvir o termo “atividade subversiva”, não estamos a falar de atividades secretas, escondidas em algum porão de uma quinta no meio do nada ou planeadas em uma sala escura por pessoas que se tratam por nomes de código. A subversão, para ser bem-sucedida, é feita às claras, diante de todos e identificável por qualquer pessoa com tempo, conhecimento e disposição para tanto.




O Aikido, milenar arte marcial japonesa, se destaca pela utilização de técnicas de combate que não visam bloquear golpes ou planear contragolpes, mas, ao contrário, diante de um oponente maior e mais forte, utilizar a sua própria energia contra ele, conduzindo-o na direção que ele já estava se dirigindo até que se desequilibre e caia.




O lutador exímio desta arte, ao perceber a trajetória de um soco do adversário, ao invés de bloqueá-lo, irá impulsionar o movimento na mesma direção original, fazendo com que a própria força e energia do oponente o conduza ao desequilíbrio e a queda. A subversão utiliza a mesma estratégia e apenas impulsiona a sociedade alvo na direção que ela já se encaminhava motus próprio, até que ela venha a colapsar por suas próprias ações.




Daí tiramos uma premissa inicial: a estratégia descrita por Yuri Bezmenov, é uma via de mão dupla, ou seja, somente uma sociedade aberta a subversão de sua cultura, seus costumes e modo de vida pode ser subvertida. Isso porque a tática de subversão não envolve a imposição de ideias ou sistemas contrários aos do adversário pela força, mas sim a alteração gradual da perceção da realidade dentro daquela sociedade, ao ponto em que ela começa a corroer por si mesma os pilares que sustentam sua estrutura social e política. Esse processo é deliberado e insidioso, e suas táticas incluem desinformação, propaganda, infiltração cultural e a manipulação das instituições educacionais, culturais, religiosas e políticas.




Durante o século XX, a subversão foi utilizada por diversos regimes para alcançar seus objetivos. Na União Soviética, entretanto, essa prática foi refinada ao longo das décadas, integrando-se às operações de inteligência conduzidas pela KGB. Bezmenov, como um ex-agente que desertou para o Ocidente, trouxe à tona essas estratégias, alertando sobre como uma nação pode ser desestabilizada e destruída a partir de dentro sem sequer notar, até que o processo se torne de difícil reversão.




Subversão no Mundo Contemporâneo




Hoje, as táticas de subversão continuam a ser uma ameaça real. Com o advento da internet e das redes sociais, a disseminação de desinformação e propaganda se tornou mais rápida e eficaz. Países como Rússia e China têm sido acusados de usar essas táticas para influenciar eleições, desestabilizar governos e promover suas agendas globais. Além disso, grupos extremistas, radicais e até mesmo terroristas também utilizam a subversão para radicalizar indivíduos e recrutar seguidores.




O aumento da polarização política, o surgimento de movimentos radicais com reivindicações as mais contraditórias (figura 1) e a desconfiança crescente nas instituições tradicionais são sinais de que as sociedades modernas ocidentais não são imunes às táticas de subversão. O ocidente vive o que alguns estudiosos já chamam de a era da pós-verdade, em que a construção de narrativas importa mais do que factos.

[image: Image]

(figura 1) Integrantes do movimento LGBTQIA+ em defesa da Palestina, região conhecida por condenar homossexuais a morte.




Relevância Contemporânea




Embora as táticas de subversão tenham sido desenvolvidas em um contexto específico, sua aplicabilidade transcende o tempo e o espaço. Em um mundo interconectado, onde informação e desinformação podem cruzar o globo em segundos, as estratégias descritas por Bezmenov são mais relevantes do que nunca. Este livro busca não apenas desvendar as técnicas usadas para subverter nações, mas também equipar os leitores com o conhecimento necessário para identificar e resistir a essas ameaças.




Iremos abordar cada uma das três fases da subversão conforme delineadas por Yuri Bezmenov: Desmoralização, Desestabilização e Crise, bem como uma quarta fase, que ele denominava Normalização e que se constitui nas providências para que um novo regime, alçado ao poder graças as três fases anteriores, se perpetue. Cada capítulo fornecerá uma análise detalhada dessas etapas, além de convidar o leitor a uma análise e reflexão a respeito da situação atual em três regiões: Os Estados Unidos da América, como pilar económico e militar do ocidente; a União Europeia, guardiã e difusora das três matrizes da sociedade ocidental3; e o Brasil cujas dimensões, recursos naturais e características pacíficas de seu povo tem importante contributo no abastecimento alimentar do mundo e como componente agregador das diversas culturas do ocidente. Na conclusão, sugeriremos um caminho de volta às nossas raízes e retomada da normalidade mediante a mudança de cinco paradigmas que, sem percebermos, se inseriram na discussão pública, permitindo que as influências de forças exógenas conduzissem o ocidente, pouco a pouco e a revelia das populações locais, ao caminho da desagregação social e do colapso.




Nos próximos capítulos, embarcaremos em uma jornada pelo mundo da subversão ideológica, descobrindo como ela funciona, como foi utilizada ao longo da história, e o que podemos fazer para proteger nossas sociedades dessas ameaças insidiosas.








  
  2

  
  
  Quem foi Yuri Bezmenov?

  
  




Yuri Alexandrovich Bezmenov (figura 2) nasceu em 1939, na cidade de Mytishchi, próxima a Moscou, na então União Soviética. Filho de um oficial militar de alta patente, Bezmenov cresceu em um ambiente profundamente enraizado nos valores comunistas. Estudou na Universidade Estatal de Moscou, onde se formou em Filologia e Línguas Orientais, especializando-se em cultura indiana. Sua educação o preparou para ingressar em uma carreira diplomática, mas o destino de Bezmenov tomaria um rumo inesperado, que o levaria a se tornar uma figura crucial na história da subversão ideológica.
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Figura 2. Yuri Alexandrovich Bezmenov




Depois de concluir seus estudos, Bezmenov foi recrutado pela KGB, a temida agência de inteligência soviética, que reconheceu seu talento linguístico e seu conhecimento cultural. Inicialmente, ele foi designado para trabalhar como agente de propaganda e contrainformação do governo soviético.




Nesta função, que tinha por objetivo a disseminação de propaganda pró-soviética no ocidente e principalmente nos Estados Unidos, cooptava financeira ou ideologicamente jornalistas, artistas, professores, escritores e pessoas influentes no main stream ocidental para que difundissem informações falsas a respeito da realidade política e social na extinta URSS (figura 3), utilizando, para isso, os mais diversos meios: desde cenários falsos, montados para iludir visitantes ingênuos4 (figura 4) dinheiro, promessas de prestígio e fama, sexo ou mesmo, em ultima instância, a chantagem.
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Figura 3. Bezmenov (terceiro da esquerda para a direita a frente) com jornalistas e intelectuais ocidentais.




[image: Image]

Figura 4. Bezmenov a acompanhar intelectuais ocidentais a uma suposta creche que, na verdade, era a ala infantil de uma prisão de presos políticos (ver nota 3).




Posteriormente, esteve lotado como tradutor e agente cultural na embaixada soviética em Nova Délhi, Índia. Seu verdadeiro trabalho, no entanto, era muito mais complexo: Bezmenov era responsável por espalhar propaganda e influenciar as elites indianas, além de monitorar dissidentes e coletar informações de inteligência, visando conduzir aquele país a uma revolução socialista.




Sua Jornada de Deserção




À medida que o tempo passava, Bezmenov começou a perceber as profundezas das atividades subversivas em que estava envolvido. Ele testemunhou a manipulação sistemática da opinião pública, a distorção da verdade e o uso de propaganda para controlar e influenciar as massas. Também tomou conhecimento de que, despoletada a revolução, os soviéticos já possuíam uma lista com milhares de intelectuais e políticos indianos – muitos dos quais conhecia e admirava - que deveriam ser presos ou executados. Essa perceção, combinada com sua crescente desilusão com o regime soviético, o levou a tomar a decisão mais arriscada de sua vida: desertar.




Em 1970, Bezmenov planejou sua fuga. Disfarçado de hippie (figura 5), ele conseguiu escapar das garras da KGB e se entregar às autoridades americanas. Após sua deserção, Bezmenov foi levado ao Canadá, onde passou por um processo de debriefing com a CIA e outros serviços de inteligência ocidentais. A partir daí, começou a compartilhar seus conhecimentos sobre as operações da KGB e as estratégias de subversão que havia testemunhado em primeira mão.
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Figura 5. Yuri Bezmenov disfarçado como hippie.




Importância de Suas Revelações




As revelações de Bezmenov foram de extrema importância para o Ocidente, pois expuseram as táticas de subversão usadas pela União Soviética para minar os países ocidentais por dentro. Em palestras, entrevistas e livros, ele explicou como a KGB operava não apenas como uma agência de espionagem, mas como uma máquina de guerra psicológica, cujo objetivo final era a destruição dos valores e instituições democráticas ocidentais.




Bezmenov descreveu detalhadamente as quatro fases da subversão ideológica que a KGB empregava para desestabilizar nações: Desmoralização, Desestabilização, Crise e Normalização.




Além de suas revelações sobre a subversão, Bezmenov também forneceu uma perspetiva única sobre como os indivíduos e as sociedades podem resistir a essas ameaças. Ele enfatizou a importância de uma educação robusta, do pensamento crítico e da vigilância constante como formas de defesa contra a manipulação ideológica.




Legado e Relevância Atual




Yuri Bezmenov faleceu em 1993, mas suas advertências sobre subversão permanecem extremamente relevantes. Em um mundo onde a desinformação se espalha rapidamente através das redes sociais e onde as sociedades estão cada vez mais polarizadas, as lições de Bezmenov são mais importantes do que nunca. Suas análises ajudam a compreender como ideologias extremistas podem ser introduzidas e nutridas dentro de uma sociedade, levando-a ao colapso.




Este livro busca resgatar as ideias de Bezmenov para explorar como essas estratégias de subversão têm sido aplicadas ao longo do tempo e como elas continuam a moldar o cenário geopolítico contemporâneo. Ao entender a vida e o trabalho de Yuri Bezmenov, ganhamos uma visão crucial das táticas de subversão que ameaçam as sociedades livres e democráticas, tanto no passado quanto no presente.
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  As três etapas de subversão – uma visão geral.

  
  




Yuri Bezmenov delineou um processo metódico de subversão que visa destruir uma nação a partir de dentro, sem a necessidade de um confronto militar direto. A estratégia se desenrola em três etapas principais: Desmoralização, Desestabilização e Crise. Cada uma dessas etapas é projetada para enfraquecer os pilares de uma sociedade—seus valores, suas instituições, e sua coesão interna—, preparando o terreno para uma eventual tomada de poder ou colapso estrutural.




O processo é tão gradual e dissimulado que passa despercebido até que seja tarde demais. A compreensão dessas etapas é crucial para reconhecer os sinais de um processo subversivo em curso e formular estratégias de resistência eficazes.




Fase 1: Desmoralização

A Desmoralização é a primeira e mais longa fase do processo de subversão. Ela pode levar de 15 a 20 anos, o tempo necessário para que uma geração inteira seja educada e exposta à propaganda e manipulação ideológica. O objetivo da desmoralização é minar os valores e crenças fundamentais da sociedade, substituindo-os por ideologias que desestabilizam a unidade nacional e corroem a confiança nas instituições.




Durante a desmoralização, todos os aspetos da vida social—educação, cultura, religião, mídia—são infiltrados por ideias e narrativas que visam criar confusão, promover a decadência moral e desencorajar o pensamento crítico. Exemplos disso incluem a promoção de ideologias radicais nas universidades, a manipulação da mídia para distorcer a verdade e o ataque sistemático aos valores tradicionais.




Uma primeira fase bem-sucedida irá causar na nação ou território alvo, a erosão dos valores morais e éticos, o aumento do cinismo e da apatia política, a desconfiança nas instituições tradicionais como a igreja, a família e o governo e a fragmentação social, levando a uma população polarizada e incapaz de dialogar e encontrar consensos.




Fase 2: Desestabilização

Após a desmoralização ter enfraquecido a estrutura social, a fase de Desestabilização tem início. Esta etapa é mais curta, durando de dois a cinco anos, e se concentra em desestabilizar áreas-chave da sociedade: a economia, o sistema de defesa, e as relações internacionais. O objetivo aqui é criar um ambiente de incerteza e caos, onde as normas e a ordem estabelecidas começam a desmoronar.




Durante a desestabilização, ocorrem ataques diretos a setores essenciais para a estabilidade de uma nação. A economia pode ser sabotada através de políticas mal-intencionadas, inflação artificial ou crises financeiras planeadas. O sistema de defesa pode ser enfraquecido por cortes no orçamento militar, desmoralização das forças armadas ou campanhas de desinformação que visam minar a confiança pública nos líderes militares. As relações internacionais podem ser corroídas por alianças frágeis, tratados injustos ou diplomacia que renega ou minimiza a soberania ou os objetivos nacionais permanentes5.




Implementada com sucesso a desestabilização, o cenário esperado será de instabilidade econômica, levando à pobreza e ao desemprego, enfraquecimento das forças armadas, deixando a nação vulnerável a ameaças externas, isolamento diplomático, prejudicando as relações internacionais e alianças estratégicas e aumento da violência interna e conflitos sociais.




Fase 3: Crise

A crise é a culminação das fases anteriores e ocorre quando a sociedade, já enfraquecida pela desmoralização e desestabilização e sem qualquer confiança nas instituições tradicionais como ferramentas para a solução dos problemas, atinge um ponto de rutura. Esta fase pode ser desencadeada por um evento específico como um golpe de estado, uma guerra civil, ou um colapso econômico e leva a sociedade a um estado de caos e desordem.




Durante a crise, a nação se encontra à beira do colapso total. As instituições falham, a lei e a ordem desmoronam, e o pânico generalizado toma conta da população. Esse ambiente é propício para a intervenção de forças externas ou internas que buscam estabelecer um novo regime, geralmente autoritário, que promete restaurar a ordem, mas na verdade consolida o poder e submete a sociedade a um controle rígido.




Estabelecida a crise, as consequências esperadas são o colapso do governo e da ordem pública, uma possível intervenção política ou militar, interna ou externa, para “restaurar” a ordem e a submissão da nação a um regime autoritário ou a uma potência estrangeira.




A divisão da estratégia de subversão em três etapas é eficaz porque ataca simultaneamente e de forma escalonada, os aspetos vitais de uma sociedade sadia: sua moral, seus mitos e tradições históricas, sua estabilidade económica e política, afetando, com isso, sua capacidade de responder a crises. Ao enfraquecer cada um desses pilares, o processo de subversão cria uma situação onde a sociedade está tão dividida, desmoralizada e desestabilizada que se torna incapaz de se defender contra a tomada de poder, seja por uma força externa ou interna.




Acrescente-se a isso o facto de que, o ser humano, como ser social, anseia por segurança. O caos promove o medo e o medo induz o indivíduo a procurar segurança. Nesta busca, diante de um cenário caótico, o homem tende a deixar de lado a racionalidade e abrir mão de valores e princípios que, antes, lhe eram caros e inegociáveis, como sua liberdade.




Trata-se de algo que já foi experimentado diversas vezes na história recente, desde a ascensão de Hitler ao poder absoluto na Alemanha após o caos criado com o incendio do Reichstag, ponto culminante de anos de instabilidade política e social naquele país, até a recente pandemia do COVID-19, que impôs, em troca de uma suposta segurança sanitária, medidas anacrónicas, muitas das quais depois se mostraram ineficazes, contraditórias e francamente atentatórias às liberdades individuais.




Além disso, a natureza gradual e dissimulada dessas etapas significa que o processo pode estar bem avançado antes que a população ou os seus líderes percebam o que está a acontecer. Essa falta de conscientização é um dos fatores que tornam a subversão uma arma tão poderosa e perigosa.
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